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Um Ensaio: 
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A CRISE GLOBAL DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS - UMA TEMPESTADE
PERFEITA VINDA DE TRÊS DIREÇÕES: POBREZA, EXAUSTÃO E POLUIÇÃO 

John Cherry, Líder do Groundwater Project, 30 de julho, 2023 

Há uma crise global de água doce que ameaça nosso abastecimento de alimentos e a 
estabilidade da sociedade. As águas subterrâneas estão no centro da crise, pois compõem 
99% de toda a água doce líquida e chegam a 100% em algumas regiões durante períodos de 
seca. De acordo com a UNESCO (2020), as águas subterrâneas desempenham um papel 
fundamental na realização de oito dos dezessete Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
das Nações Unidas. O ano de 2022 foi designado pelas Nações Unidas como o Ano das Águas 
Subterrâneas, culminando com a Cúpula da UN-Water sobre Águas Subterrâneas em Paris em 
dezembro de 2022, onde as águas subterrâneas foram reconhecidas como a causa oculta da 
crise hídrica. Reconhecimento adicional da importância das águas subterrâneas para a 
humanidade veio em 2023 com o relatório do Banco Mundial: A Riqueza Oculta das Nações: 
Águas Subterrâneas em Tempos de Mudanças Climáticas. Mas se existe uma crise, por que 
não estamos fazendo nada a respeito? Uma razão é a complexidade. Pouco se compreende 
que uma tempestade perfeita está surgindo de três direções: pobreza hídrica, esgotamento de 
aquíferos e poluição das águas subterrâneas; juntos, esses fatores causam imensa miséria 
humana, dano ecológico e perda de biodiversidade. Este ensaio resume descobertas recentes, 
com fontes listadas ao final. 



Localizado na Universidade de Guelph-CA  

2

A pobreza hídrica, definida como a falta de acesso a água potável segura ou a necessidade de 
percorrer longas distâncias para obter água para o lar, é comumente percebida apenas como 
um problema rural. No entanto, a pobreza hídrica está crescendo e afeta cerca de 40% dos 8 
bilhões de habitantes do mundo. A migração de longa data de pessoas do campo para 
megacidades aliviou em certa medida a pobreza hídrica rural, embora a seca a tenha agravado 
para os que permanecem no campo. Mais de 80% das grandes cidades agora dependem das 
águas subterrâneas como sua principal fonte de água. As megacidades submetem os 
migrantes pobres a outra forma de sofrimento relacionado à água, que inclui a escassez, mas 
também a poluição e as inundações. Portanto, a migração não é uma solução para a pobreza 
hídrica rural. Nas megacidades ao longo das áreas costeiras dos países em desenvolvimento, 
as inundações tornaram-se comuns. Em 44 das 48 maiores cidades do mundo, as inundações 
são causadas pelo afundamento do solo devido à extração excessiva de águas subterrâneas 
de aquíferos costeiros, muito mais do que os menores efeitos do aumento do nível do mar 
devido ao aquecimento global. 

Existem taxas alarmantes de esgotamento de águas subterrâneas em todo o mundo, pois a 
agricultura consome 70% de todo o uso de água doce, com 73% disso sendo destinado à 
produção de alimentos irrigados. Essa é a porcentagem quando incluímos tanto a extração de 
aquíferos (43%) quanto a extração da vazão de base dos rios sustentada pela água 
subterrânea (30%). No entanto, é essa porcentagem enganosa de 43%, e não 73%, que é 
usada em todas as listagens oficiais do grau de dependência global de alimentos em relação à 
água subterrânea. O imenso aquífero Ogallala que se estende sob as Grandes Planícies nos 
Estados Unidos está sendo massivamente esgotado, sem um fim à vista. Isso tem implicações 
globais, pois esse aquífero sustenta cerca de um sexto da produção mundial anual de grãos. A 
grande maioria da população mundial vive em países que obtêm quase todos os seus 
principais alimentos de outras regiões onde a água subterrânea está sendo esgotada para 
produzir esses alimentos, o que destaca os riscos para a segurança alimentar e hídrica global. 
Alguns países, como os Estados Unidos, México, Irã e China, estão particularmente expostos a 
esses riscos, pois tanto produzem quanto importam alimentos irrigados por água subterrânea 
de aquíferos em esgotamento. Outros países, como a Arábia Saudita, onde os aquíferos estão 
quase completamente esgotados, agora dependem inteiramente de alimentos importados. Isso 
é precário porque a dependência de alimentos importados contribui para o esgotamento de 
aquíferos. O sistema globalizado de alimentos agora enfrenta uma insegurança sem 
precedentes devido a vários fatores, mas os problemas interdependentes do desaparecimento 
de águas subterrâneas e do solo, que já desencadearam instabilidades sociais contribuindo 
para conflitos (por exemplo, na Síria), são os mais negligenciados e estão além de serem 
reparados. 

Facebook: www.facebook.com/groundwaterproject/   
Instagram: @thegroundwater
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Twitter: @groundwaterproj



Localizado na Universidade de Guelph-CA  

3

A poluição das águas subterrâneas diminui o valor da água doce. Em megacidades, onde as 
águas subterrâneas são vitais, a poluição das águas subterrâneas frequentemente resulta de 
instalações sanitárias precárias (ou seja, patógenos), descarte irresponsável de líquidos 
perigosos, contaminantes naturais (por exemplo, arsênio) ou salinização devido à 
superexploração que causa a intrusão de água do mar. No hemisfério norte, também existe 
uma contaminação generalizada causada pela infiltração de sais usados na desgelação de 
estradas. Para complicar ainda mais, cada uma das três direções da crise de água doce 
(pobreza, esgotamento, poluição) segue sua própria trajetória independente em direção a 
desastres. Para reverter essas trajetórias, são necessárias soluções diferentes para cada uma 
delas. Eliminar a pobreza de água exige a perfuração de dezenas de milhões de poços 
privados de baixo custo, construídos com segurança e capazes de produzir água em pequenas 
quantidades, mas suficientes para consumo, saneamento e cultivo de culturas para sustentar 
uma família. Isso deve ser feito em combinação com a ampla expansão da captação de água 
da chuva, com atenção à agricultura familiar adequada às condições locais. Para reverter o 
esgotamento, será necessário usar muito menos água subterrânea na agricultura em algumas 
das importantes áreas produtoras de alimentos, juntamente com o uso de técnicas de irrigação 
eficientes. Para reduzir a poluição das águas subterrâneas, as aplicações excessivas de 
produtos químicos agrícolas e o descarte de produtos químicos industriais devem diminuir, em 
combinação com construção de poços mais seguros, saneamento adequado e práticas de uso 
sustentável da terra. 

Nenhuma proposta foi anunciada pelas principais organizações mundiais para reverter 
qualquer uma dessas trajetórias. Em vez disso, as iniciativas políticas estão focadas na 
mitigação das mudanças climáticas, reduzindo as emissões de gases de efeito estufa de 
origem humana. As mudanças climáticas são percebidas como a ameaça existencial à 
humanidade, enquanto a crise da água fica em segundo plano, mesmo que dois terços ou mais 
da humanidade sofram com problemas graves e contínuos de água, e esse número continua a 
crescer. Esta é a magnitude quando somamos aqueles em situação de pobreza de água, os 
pobres de água em cidades afundando, aqueles que sofrem com a poluição antropogênica das 
águas subterrâneas e com envenenamento por arsênio e flúor de fontes naturais, e aqueles em 
fazendas familiares rurais em países em desenvolvimento que sofrem de fome e desnutrição 
devido à sua existência carente de água. 

Tudo isso está acontecendo em um prazo muito mais curto do que o aumento da temperatura 
global média previsto pelos modelos climáticos. A ameaça mais imediata ao bem-estar humano 
é se aqueles que sofrem com a pobreza de água viverão ou morrerão devido à crescente crise 
da água. Do ponto de vista da disponibilidade de água, a humanidade está mal distribuída pelo 
globo, mas, em grande parte, isso não pode ser alterado; só podemos mudar como 
gerenciamos a água disponível. O fato de que a pobreza de água, o esgotamento e a poluição 
têm cada uma sua própria trajetória com sua própria complexidade apresenta a necessidade de 
desafios políticos sem precedentes. Para a sobrevivência de nossa civilização como a 
conhecemos, cada trajetória deve ser revertida. No âmbito político, a falta de ação em relação 
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à água em um momento em que as pessoas estão sofrendo, o solo fértil e a pesca oceânica 
estão desaparecendo é uma negação da realidade mais evidente. 

Estamos enfrentando essa crise da água devido a falhas na política. Por exemplo, nos últimos 
100 anos, foram construídas duzentas mil barragens (8.700 nos EUA e 8.600 na China), e a 
construção de mais não resolverá os problemas de água atuais, quando a seca é a principal 
ameaça. A construção de barragens como foco quase exclusivo da gestão da água não levou 
em consideração o clima ou a perda de solos férteis dos vales, enquanto a necessidade mais 
essencial é o armazenamento de água nos aquíferos. Esse armazenamento evita a perda por 
evaporação e danos aos ecossistemas. Não deveria ser surpreendente que as águas 
subterrâneas sejam a chave para a crise da água, dado que 99% da água doce é água 
subterrânea, um fato que já era conhecido, mas amplamente ignorado antes de 2022. 

Resolver problemas de água, especialmente problemas de águas subterrâneas, não é propício 
para uma governança centralizada. Cada uma das três trajetórias só pode ser resolvida com 
compreensão e ações específicas para o problema, enquadradas em políticas abrangentes 
desenvolvidas com a participação das partes interessadas, aplicadas em escala local e 
apoiadas pela vontade das pessoas na escala da bacia hidrográfica, aquífero, cidade ou 
município. As soluções estão ligadas às nossas escolhas de uso da terra para urbanização, 
agricultura ou florestas. Os governos podem desempenhar um papel fundamental na aplicação 
de subsídios para impulsionar a mudança, mas, para isso, os problemas e as trajetórias 
precisarão ser compreendidos por todas as partes interessadas. Por todos esses motivos, o 
Groundwater Project (www.gw-project.org) é essencial. É único, filantrópico e inovador, com o 
objetivo de compreender os problemas e soluções de água doce para todos os segmentos da 
sociedade. O Groundwater Project é sem precedentes em sua síntese de conhecimento sobre 
águas subterrâneas, abrangendo uma disciplina científica inteira, e está disponível 
gratuitamente para todos. Isso é uma contribuição da comunidade especializada em águas 
subterrâneas e disciplinas relacionadas, trabalhando como voluntários de 70 países para 
sintetizar seu conhecimento em centenas de livros e outros materiais de aprendizado 
disponíveis no site (em formato PDF). Todos são revisados por pares e estão sendo traduzidos 
para vários idiomas. 

Em um mundo onde centenas de milhões de poços de água atendem às necessidades básicas 
de água potável, produção de alimentos e indústria, é uma experiência quase universal que a 
gestão de águas subterrâneas de cima para baixo não funciona porque a maioria dos poços é 
de propriedade privada, o que confere um senso de propriedade da água. Os funcionários do 
governo não têm apreço pelo importante papel das águas subterrâneas na eliminação da 
pobreza de água, na segurança alimentar e na saúde humana e ecológica. A crise das águas 
subterrâneas é uma tragédia dos comuns porque as águas subterrâneas são um recurso 
compartilhado, mas o compartilhamento é invisível. A gestão das águas subterrâneas exige a 
participação ativa de todas as partes interessadas e requer paciência, persistência e boa 
vontade para construir um consenso para a ação coletiva (Banco Mundial, 2022). Como ponto 
de partida, um painel internacional sobre a crise da água doce dependente de águas 
subterrâneas precisa ser estabelecido com a mesma dedicação do Painel Internacional sobre 
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Mudanças Climáticas (IPCC). O IPCC está focado em reverter a trajetória das emissões de 
gases de efeito estufa de origem humana. O painel de água doce estaria concentrado em 
reverter as trajetórias da pobreza de água, do esgotamento de aquíferos e da poluição. No 
entanto, uma melhor compreensão das águas subterrâneas por todas as partes interessadas é 
essencial, e para isso, o Projeto de Águas Subterrâneas está liderando o caminho. É um ato de 
esperança em um mundo atribulado. No entanto, mais apoio e parcerias são necessários para 
atender à demanda global por conhecimento e ação. 
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